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SINOPSE
Escrita no verão de 2004, pelo dramaturgo Paulo Jorge Dumaresq, a tragicomédia Ladra Que Furta Ladra Não Merece Pancada expõe e desnuda o universo hipócrita da classe média alta, a partir da prática de furtos entre pessoas de padrão de vida elevado, apresentando de forma bem-humorada as idiossincrasias inerentes àqueles atores sociais.


Depois de manhã gloriosa, a adolescente cleptomaníaca, Michele, retorna do shopping center com o irmão Bruninho, trazendo produtos de furtos, sobretudo colar de diamantes. Delatada pelo irmão à mãe, a dondoca Regina, Michele assume a roubalheira para, mais tarde, voltar a praticá-la durante jantar oferecido pelo empresário e pai, Clemente, à colega de ofício francesa Marie-Antoinnete Du Maresq Platini. Dessa feita, a adolescente furta o colar de esmeraldas da ricaça, em cumplicidade com o irmão Bruninho, que, a essa altura, já garantira o par de tênis importados subtraídos de loja do shopping center. 


Por seu turno, madame Platini é flagrada com vários objetos furtados do apartamento naquele fatídico jantar. Descobertos os furtos e instalado o conflito, a francesa entra em luta corporal com Michele, quando essa joga aquela pela janela do prédio para a morte. A trama ainda apresenta a doméstica Cacilda, a mesma personagem de Os Patrões, e o assistente de porteiro, Inocêncio, que, como o próprio nome revela, não atenta para o crime ocorrido no prédio. Com a morte de madame Platini, a paz e a harmonia voltam a reinar na família, que faz planos para a venda do colar de esmeraldas. Tudo como manda a boa regra do cinismo e da hipocrisia.

O Autor

LADRA QUE FURTA LADRA NÃO MERECE PANCADA

(Tragicomédia em ato único)

Ambiente/Cenário – Sala de estar de família classe média alta, incluindo bar com diversos tipos de copos, taças e bebidas. O cenário tridimensional reproduz ambiente requintado, porém singelo. 

ATO ÚNICO

CENA I

MICHELE, BRUNINHO

MICHELE – Mami, cheguei. (ante silêncio sepulcral) Alô?! Tem alguém no apê? Se tiver, responda. Alô?! Dona Regina, que é da senhora? Dê algum sinal de vida. (pausa curtíssima) Caraca! Aonde a mami se meteu? 

BRUNINHO – Acho que a coroa deve ter ido ao salão de beleza. É o lugar preferido dela.

MICHELE – Justo agora que eu queria fazer uma surpresa... (pausa curtíssima. Pensa) Se mami realmente tiver ido ao salão de beleza vai demorar uma data. Bem, enquanto ela retorna, vou fazer meu pipi básico. Não mexa nos pacotes, hein, Bruninho? Ficarei com um olho lá e outro cá. Fui. (sai)

CENA II

BRUNINHO, CACILDA

CACILDA – (entrando em cena) Fala, Bruninho. 

BRUNINHO – Cacilda, onde você estava que não ouviu Michele? 

CACILDA – Sua irmã chamou dona Regina e não a minha pessoa. Por esse motivo, e só por esse motivo, não dei nem pra cheirar.

BRUNINHO – Você é bem abusada, hein, Cacilda?

CACILDA – Abusada e meia, principalmente quando ouço pergunta cretina.

BRUNINHO – Pára, Cacilda. Vá catar feijão. Não estou com cabeça pra ouvir  abobrinha. Por falar em abobrinha, estou com uma fome de mamute.

CACILDA – Ué!? Por que não comeu no shopping? 

BRUNINHO – Houve um contratempo. A doidinha da Michele afanou um par de tênis naquela loja de material esportivo irada que eu encontro a turma. Puxa, fiquei todo errado e chispei. Ainda bem que ninguém viu o furto.

CACILDA – Os doze apóstolos protegeram sua irmã e, por tabela, seus pais. Porque se algo desse errado, tipo Michele apanhada no flagra, quem mais sofreria com o vexame seria seu Clemente e dona Regina.

CENA III

BRUNINHO, CACILDA, REGINA

REGINA – (entrando em cena) Acho que ouvi meu nome sendo pronunciado. Olá, meu filho. Chegou cedo do shopping...

BRUNINHO – Também pudera, mamãe. Pra variar, Michele colocou a maior saia justa em mim.

REGINA – O que houve dessa vez, Bruninho?

BRUNINHO – O de sempre. Michele arrepiou mais uma vez nas lojas. O que foi possível pegar, ela pegou.

REGINA – Mas ela prometeu a mim e ao pai que iria parar com isso.  

BRUNINHO – Prometeu, mas não cumpriu. (esvaziando a bolsa da irmã) Dá só uma olhada nisso, mamãe.

REGINA – (estupefata) Eu não posso acreditar no que estou vendo, Bruninho. Quanto furto! Celular, perfume, relógio, bracelete, tênis... Meu Deus! Isso é inacreditável. Será que esse desvio de conduta de Michele não tem solução? Já levei aquela desmiolada aos melhores psicólogos e psiquiatras da cidade. Tudo em vão. O que mais me intriga, Bruninho, é que ela não precisa disso, como de resto nenhum de nós. Michele nasceu praticamente em berço de ouro, estudou nos melhores colégios, freqüentou os clubes mais sofisticados e, por ironia do destino, deu pra ladra. (desesperada) Eu não me conformo. Não posso aceitar essa carga. É demais pra mim.

BRUNINHO – Fica fria, mamãe. (à empregada) Cacilda, traga um copo com água e açúcar pra mamãe. Ela precisa se acalmar.

CACILDA – Serve também um Lexotan?

BRUNINHO –  Lexotan, Valium... Traga todos os tranqüilizantes da farmácia.

CACILDA – É pra já. (sai)

CENA IV

BRUNINHO, REGINA, MICHELE

MICHELE – Mami, estava procurando a senhora pra lhe dar um presente. 

REGINA – Maldita! Infame! Marginal! Criei você com tanto carinho pra vê-la transformada numa ladra desqualificada, Michele. Francamente!

MICHELE – Do que a senhora está falando, mami? 

REGINA – Da sua pouca vergonha. Dos furtos que você continua praticando nas lojas chiques do shopping, apesar de todos os conselhos que sua família já lhe deu e dos médicos que contratou pra cuidarem do seu caso. Você é um caso perdido, Michele. 

MICHELE – (a Bruninho) Foi você, né, mano de merda, que me dedurou? Saiba que eu furtei esse par de tênis pra você. Agora, vou dar os pisantes pra Cacilda. Traíra! 

REGINA – (em defesa do filho) Traíra é você, Michele, que prometeu se regenerar e nunca que cumpriu a promessa. Continua a mesma ladra de sempre. 

MICHELE – Sou ladra, sim, mami. Com muito orgulho.

REGINA – Então, vá fazer parte da quadrilha daqueles juízes federais corruptos.

MICHELE – Quadrilha de juízes federais? (tom) Tô fora. Eu não roubo o Estado, (cínica) mami querida, só a iniciativa privada.

REGINA – Seja como for, é ladra do mesmo jeito. Merece estar atrás das grades, vendo o sol nascer quadrado.

MICHELE – Se a gente seguir esse raciocínio ao pé da letra, papi também merece ver o sol nascer quadrado, pois meteu a mão na grana daquela estatal do petróleo na época em que era diretor da companhia. Tá legal? Com a grana que subtraiu da empresa, abriu seu próprio negócio.

REGINA – Respeite o seu pai, Michele. Clemente sempre foi um homem íntegro desde que o conheci há 20 anos. Não admito que você fale desse modo do seu genitor e do meu marido. Assim que ele chegar da fábrica, vou escancarar. Contar toda a verdade. Dizer que você continua gatunando e não se recuperou porcaria nenhuma. 

MICHELE – Pois, se você contar pro papi da minha volta em grande estilo ao mundo do crime, vai perder de ganhar (mostra a jóia) esse colar de diamantes. É este o presente que eu tenho pra lhe dar.

REGINA – (engole em seco) Calma, Michele. Vamos conversar. A gente há de se entender. Afinal de contas eu sou sua mãe e você é minha filha. Está tudo em família.

MICHELE – Ah! Assim é que se fala, dona Regina. 

REGINA – Posso me dar ao prazer de manusear a jóia rara, minha filha?

MICHELE – Ainda não, dona Regina. Não é que eu desconfie da senhora, mas, por enquanto, prefiro que a rara jóia não passe pelas suas mãos. No tempo certo, minha queridíssima mãe vai desfrutar deste presente dos deuses.

BRUNINHO – E o meu par de tênis, como é que fica nessa história?

MICHELE – Se você ficar com o bico calado, os tênis serão seus. Caso contrário, não lhe darei nem sandália de dedo. Então, dedo-duro, o que decide?

BRUNINHO – Bico calado.

CENA IV

BRUNINHO, REGINA, MICHELE, CACILDA

CACILDA – Aqui está a água com açúcar, mais o Lexotan, o Valium...

BRUNINHO – Até que enfim, Cacilda. 

CACILDA – Não me culpe pela demora, Bruninho. O motoboy foi quem se enganchou no trânsito. A culpa é dele.

BRUNINHO – E quem mandou você solicitar esse tipo de serviço, anta?

CACILDA – Você. 

BRUNINHO – Eu?

CACILDA – Você mesmo, garoto. Afinal de contas, você pediu ou não pediu pra que eu trouxesse todos os tranqüilizantes da farmácia...

BRUNINHO – Da farmácia do apê, estúpida. Cacilda, você além de abusada é lelé da cuca.

REGINA – Deixa pra lá, Bruninho. O mal-estar já passou. Estou me sentindo bem melhor. (tom) Renovada. Acho que foi a energia dos diamantes.

CACILDA – Energia do quê, dona Regina?

REGINA – Do (tom) “tônico” pros nervos que Michele me deu. Cacilda, criatura, fiquei boazinha de uma hora pra outra. O medicamento é tiro e queda.

CACILDA – Tem um pouquinho pra mim?

REGINA – Tomei de um gole só. (à parte) Pobre é fogo. Tudo quer. E sempre de graça. Nunca vi raça mais pidona. 

CACILDA – Com sua permissão, Dona Regina, posso providenciar o almoço?

REGINA – Pode, Cacilda, mas, por favor, não troque a posição dos talheres na mesa. Hoje não quero me aborrecer por nada. Quero, sim, alegria, descontração e felicidade.  

CACILDA – (resmungando) Eta, mulher metida a besta. (sai)

CENA V

BRUNINHO, REGINA, MICHELE

MICHELE – Ora viva! Mami, pelo que estou sentindo, suas energias realmente se  renovaram com a ingestão do “tônico”. 

REGINA – Isto é a mais pura verdade, Michele. Estou em estado de graça. (pausa curta) Bem, agora vou tomar banho, depois almoçar e a tarde reservarei para os cremes e o descanso. Afinal de contas, tenho que estar bela e viçosa para o jantar com madame Marie-Antoinnete Du Maresq Platini. Ah! Quero todos bem chiques à mesa para impressionar a condessa. Ela veio ao país exclusivamente tratar de negócios com a nossa perfumaria. 

BRUNINHO – Maneiro, coroa.

REGINA – Quer investir pesado na marca, interessada, que está, em abrir uma rede de franquia dos nossos produtos na França. Portanto, precisamos recebê-la dignamente.

MICHELE – Não se preocupe, mami. No que depender de mim, a condessa sairá com uma ótima impressão da família. Vou aproveitar a tarde livre e ir ao salão. A primeira impressão é sempre a que fica.

BRUNINHO - Comigo também não vai ter bronca. Vou ficar no figurino.

REGINA – Então, vamos cuidar. Negócios nos aguardam. (sai) 

MICHELE E BRUNINHO – Vamos nessa. (saem. Black) 

CENA VI

CACILDA, CLEMENTE

CACILDA – (recebendo o patrão) Boa noite, seu Clemente.  

CLEMENTE – Boa noite, Cacilda. Aonde está a Regina?

CACILDA – No quarto cuidando da produção pessoal pro jantar.

CLEMENTE – Ah! Tudo bem. (pausa curtíssima) Bruninho e Michele onde estão?

CACILDA – Também nos preparativos.

CLEMENTE – A propósito, os preparativos pro jantar estão em ordem?

CACILDA – Na mais perfeita ordem. Inclusive os vinhos que o senhor gosta já estão gelando naquela temperatura ideal.

CLEMENTE – Ótimo, Cacilda. Agora, preciso tomar um bom banho pra aliviar as tensões de mais um dia de trabalho.

CACILDA – O banho também está preparado.

CLEMENTE – Me alegro em saber. Obrigado, Cacilda.

CACILDA – De nada. Com sua licença, seu Clemente. (sai)

CLEMENTE – À vontade, Cacilda.

CENA VII

CLEMENTE, REGINA

REGINA – (prendendo brinco na orelha) Bons ventos o tragam, Clemente. Como foi o expediente?

CLEMENTE - Puxado, amor. Muitos problemas pra resolver. E o corpo padece quando a mente é muito exigida. Mas nada que um bom banho não resolva. (atenta para a beleza da mulher) Regina, você está deslumbrante. Caprichou na produção. Isso é tudo pra mim?

REGINA – Claro. Pra quem haveria de ser?

CLEMENTE – Pra mim mesmo. Parabéns.

REGINA – Obrigada, Clemente. Você merece que eu me apresente bem.  

CLEMENTE – (consulta o relógio) Amor, acho que estou atrasado pro jantar.

REGINA – Não se preocupe. Madame Platini ligou e disse que também está atrasada. Assim sendo, você pode tomar seu banho sossegadamente.  (pausa curtíssima) Bem, então, deixa eu cuidar dos últimos preparativos para o jantar. (sai)

CLEMENTE – Confio no seu bom-gosto, amor. (sai. Black) 

CENA VIII

CACILDA, MADAME PLATINI

CACILDA – (atendendo a porta) Boa noite, madame. Queira entrar. Fique à vontade. Seu Clemente e dona Regina não demorarão.

MADAME PLATINI – (com levíssimo sotaque) Merci, serviçal. Você é muito gentil.

CACILDA – Cumpro com minha obrigação, madame.

MADAME PLATINI – Louvável, serviçal. Louvável.

CACILDA – Com sua licença, madame. Preciso me retirar. (sai)

CENA IX

MADAME PLATINI, CLEMENTE, REGINA, MICHELE, BRUNINHO

CLEMENTE – Meus respeitos, Madame. É uma honra recebê-la no meu tríplex.

MADAME PLATINI– A honra é toda minha, monsieur Clemente.

CLEMENTE – Receba os cumprimentos da minha mulher Regina.

REGINA – Bem-vinda, madame Platini.

MADAME PLATINI – Merci, madame Regina.

CLEMENTE – (apontando os filhos) Esses dois são nossos herdeiros, madame. 

MADAME PLATINI – Trés jolie! Enchantée, jovens! 

MICHELE E BRUNINHO – (constrangidos) Enchantée, madame.

REGINA – Bem, vamos sentar enquanto aguardamos o jantar ser servido.

CLEMENTE – Madame Platini fez boa viagem?

MADAME PLATINI – Oui, monsieur Clemente. Só viajo de primeira classe e em aeronave de luxo. 

CLEMENTE – Não foi à toa que madame participou do vôo inaugural e final do Concorde.

MADAME PLATINI – Oui, monsieur! Trago ótimas recordações dos tempos gloriosos do Concorde, quando desbravava os ares, desafiando as leis da natureza. Tal empresa permitia que eu visitasse mensalmente minhas indústrias pelo mundo afora, sem nunca perder o controle dos negócios.  Agora, com a aposentadoria daquela maravilha da indústria aérea francesa, tenho que fazer concessões para voar em aeronaves de menor expressão, mas não menos luxuosas.

BRUNINHO – A senhora conhece a Torre Eiffel, madame?

REGINA – (adiantando-se) Claro, Bruninho. Madame Platini reside em Paris.

MADAME PLATINI – Nos arredores de Paris, madame Regina. Precisamente num castelo do Século XVIII. Mas, respondendo à pergunta do héritier, não só conheço plenamente a Torre Eiffel, como exploro o restaurante panorâmico daquele patrimônio do povo francês. (com falsa modéstia) Na medida do possível, tento diversificar os negócios.

BRUNINHO – (à parte) Caraca! A coroa é da hora.

MICHELE – (com os olhos cravados no colar da condessa) Madame é muito interessante.

TOCA O CELULAR DA CONDESSA. 

MADAME PLATINI – Pardon, mes amis, o dever profissional me chama. Com vossa permissão, vou atender a esta chamada reservadamente.

CLEMENTE - À vontade, madame.

MADAME PLATINI – Merci, monsieur Clemente.

BRUNINHO – Mamãe, vou dar um tempo no quarto pra detonar Michele num game irado. Na hora do jantar dê um toque. Fui. (sai)

MICHELE – Também vou nessa, mami. Não esquece da gente. (sai)

CENA X

CLEMENTE, REGINA, MADAME PLATINI

ENQUANTO MADAME PLATINI ATENDE AO TELEFONE, CLEMENTE INTERPELA REGINA.

CLEMENTE – Amor, que belo colar de diamantes. Não lembro de tê-lo dado a você. Estou certo?

REGINA – Certíssimo. (pausa curta. Improvisando uma mentira) Veja bem, querido: a história desse colar é, no mínimo, interessante. Por meses a fio eu o namorei na vitrine daquela loja chiquérrima do shopping. Acontece que é um colar muito caro. Não que você não tenha condições de me presentear uma jóia desse quilate. Absolutamente.  Mas pensei: “Não vou abusar da generosidade do Clemente”. E, pra minha surpresa, o Jóquei Clube adquiriu o colar e o sorteou entre suas sócias honorárias. E sabe quem ganhou? Sabe? 

CLEMENTE – Claro que sei, amor. Você! Minha deusa da sorte encantada.

REGINA – Euzinha. Sua mulher de todas as horas. Não falei nada antes, pois queria lhe fazer uma surpresa.

CLEMENTE – Como acabou fazendo.

REGINA – Te amo, Clemente.

CLEMENTE – Meu tesouro.

MADAME PLATINI – Pardon, monsieur e madame. Mas a obrigação profissional me chamou ao telefone móvel. Era uma ligação da Rússia. Meus negócios vão trés bien naquele país, graças a pujança do mercado interno e, sobretudo, pelo fato de eu falar russo, além de japonês, chinês, grego, árabe, alemão, holandês, sueco, inglês e todas as línguas neolatinas. Detalhe: quase sem sotaque, como vocês estão percebendo. Monsieur e madame Clemente tomem nota de uma coisa: se nós quisermos ser bem sucedidos nos negócios, conquistando mercados consumidores como o russo, por exemplo, devemos tomar a iniciativa sempre. Não podemos esperar que nenhum negócio caia do céu. Por isso é importante falar o idioma do país com o qual negociamos. Para tratar de negócios com o senhor fiz questão de aprender bem o português.

CLEMENTE – Magnífico, madame Platini. Magnífico.     

REGINA – Madame, a senhora aceita jantar agora?

MADAME PLATINI – Avec plaisir, ma chère.  

REGINA – Então, com licença que eu vou tomar as devidas providências. (sai)

CENA XI

CLEMENTE, MADAME PLATINI

CLEMENTE – Bem, madame Platini. Podemos começar a conversar sobre o real motivo deste encontro. Como já lhe adiantei em Paris, as Perfumarias Aroma, da qual sou o diretor-presidente, têm o máximo interesse em firmar parceria com a maison Platini para que nós possamos ampliar e consolidar nossos negócios no Brasil, com tecnologia e capital francês. A minha meta, em médio prazo, é conquistar a primeira posição no ramo de perfumaria no país, investindo pesado numa linha, digamos, mais sofisticada, que contemple perfumes, sabonetes, talcos, óleos para a pele e sais de banho, atendendo às classes mais abastadas. É um projeto arrojado que muito depende do efetivo apoio da maison Platini. 

MADAME PLATINI – Monsieur Clemente, estou trés feliz pela sua confiança na maison Platini e, especialmente, pela sua força de vontade e perspicácia  para prosperar. De minha parte, quero dizer que é um prazer e uma honra firmar essa parceria com as Perfumarias Aroma, que, segundo meus assessores me informaram, é uma empresa sadia e próspera. Também quero levar a marca Aroma para a França, estreitando ainda mais os laços socioeconômicos entre esses dois países que têm reconhecidamente grande intercâmbio comercial. Creio que nossa assessoria técnica tratará de todos os detalhes da negociação.

CLEMENTE – Com toda a certeza, madame. 

TOCA SINETA.  

VOZ (OFF) – O jantar está na mesa. (black)

CENA XII

CLEMENTE, REGINA, MADAME PLATINI, MICHELE

REGINA – (retornando da sala de jantar) Então, madame Platini, o jantar estava a contento?

MADAME PLATINI – Magnifique! Delícia, como vocês dizem aqui no Brasil. Quando voltarem à França, faço questão de oferecer também um jantar à altura com o melhor da culinária francesa. Reservarei dois La Romanée-Conti, da mesma cepa que o ofertado ao presidente Lula da Silva pelo publicitário Duda Mendonça. 

REGINA – Encantada, madame. Como a senhora é bem informada. 

CLEMENTE – Um verdadeiro arquivo de informações.

REGINA – (entredentes) Olha a gafe, Clemente. Você quer estragar tudo?

CLEMENTE – (entredentes) O que foi que eu disse demais?

REGINA – Falou em arquivo. Isto remete à velharia, coisa antiga, déja vu. Percebe?

CLEMENTE – Percebo, Regina.  Não mais repetirei.

MICHELE – Madame, aceita um cálice de licor de jenipapo? Garanto que nunca provou dessa bebida nacional. Estou com a razão?

MADAME PLATINI – Está, madeimoselle Michelle. Realmente ainda não provei o sabor desse néctar dos trópicos.

MICHELE – Pois vai provar agora, madame. Aguarde só um instante. (vai ao bar do apartamento, onde põe licor em cálice, adicionando sonífero)

CLEMENTE – Vamos sentar, madame Platini.

MADAME PLATINI – Oui, monsieur Clemente. Mas só por apenas meia hora. Preciso acordar cedo para a visitação da fábrica amanhã pela manhã.

CLEMENTE – Entendo, madame.

MICHELE – Eis o licor, madame Platini. Queira apreciar outro produto brasileiro tipo exportação, como os produtos das Perfumarias Aroma.

MADAME PLATINI – Avec plaisir, madeimoselle Michele. (prova o licor) Oui. Oui. Trés saboreuse. Como se chama mesmo o nome do fruto?

MICHELE, CLEMENTE E REGINA – Jenipapo, madame.

REGINA – É o fruto do jenipapeiro, muito usado para fazer licor e suco.

MADAME PLATINI – (toma outro gole) Maravilheuse! A França e os franceses precisam saber da existência do jenipapo.

CLEMENTE – Bravo! madame Platini.

MICHELE – Madame, aceita outro cálice?

MADAME PLATINI – (grogue) Non, merci. Madame non está se sentindo bem. 

CLEMENTE – O que houve, madame Platini?

MADAME PLATINI – Non sei. Estou com sono. Muito sono. (desfalecendo) Tudo está trés longe.

REGINA – Será que foi o licor, Clemente?

CLEMENTE – Tudo indica, querida. Ela estava bem até tomar essa bebida.

MICHELE – Pode ter sido o calor. 

REGINA – O calor associado ao licor. Ou então o licor misturado com o calor. Ah! Tanto faz. O mal-estar é o mesmo.

CLEMENTE – Pessoal, a gente precisa fazer alguma coisa. Madame Platini está desmaiada na nossa casa. Percebam a gravidade da situação.

MICHELE – Cabeça fria, gente. Não há de ser nada. No máximo, uma indisposição passageira. Mesmo assim, é bom agirmos. Papi, busque o amoníaco. 

CLEMENTE – Deixa comigo, Michele. (sai)

MICHELE – E você, mami, não fique aí parada. Traga o nebulizador. Madame pode estar sufocada.

REGINA – É pra já, filha. (sai)

CENA XIII

MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO

BRUNINHO – (entrando em cena) E aí, Michele? A coroa já capotou?

MICHELE – Capotou e se estrepou, Bruninho. Cadê Cacilda? Deu um jeito nela? 

BRUNINHO – Fica fria que ela está tomando aquela ducha depois de ter se lambuzado toda. 

MICHELE – Muito bem, mano Bruno. Mandou ver na pinica. Ótimo. Bem, agora temos que agir rápido antes que papi e mami retornem. Ajuda a levantar a cabeça dela. Isto. Assim. Segure firme que eu vou desatarraxar o colar. (pausa curta) Pronto! Olha, Bruninho, que maravilha. Esta jóia vale uma fortuna. São esmeraldas verdadeiras. Dá pra estacionar o carro na sombra por um bom tempo.

BRUNINHO – Exijo meus vinte por cento. Trato é trato.

MICHELE – Claro, seu bobo. Qual é? Não confia na mana?

BRUNINHO – Confio. Lógico.

MICHELE – Então, pé quente cabeça fria, que você vai ter sua parte.

CENA XIV

MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA

CLEMENTE – (retorna, embebendo o lenço de amoníaco) Com esta simples solução, madame Platini vai tornar com toda a certeza. (aplicando) Acorde, condessa, por favor, e obséquio.

MADAME PLATINI – (dá um grande e tonitruante espirro) Atchim! Céus, o que se passou?

CLEMENTE – Calma, madame Platini. A senhora teve um mal-estar devido ao ao álcool misturado com o calor. Foi só isso.

REGINA - (retornando atrasada com o nebulizador) Pronto, madame Platini. Se seu mal for falta de ar, eu trouxe a cura. 

CLEMENTE – Não há mais necessidade do nebulizador, Regina. Já resolvi o problema com o amoníaco.

REGINA – (à condessa) Mil desculpas pelo ocorrido, madame. Em verdade, esta cidade está tão quente como o Cairo.

MADAME PLATINI – Não há por que pedir desculpas, madame Regina. Toda pessoa que se aventura pelos trópicos está sujeita a um mal súbito por causa do calor. (pausa curta) Pardon, mas, com vossa permissão, preciso retornar ao hotel. Estou com sono e necessitando dormir, pois amanhã preciso visitar a fábrica da Perfumarias Aroma. Espero que compreendam. S’il vous plait.

REGINA – Óbvio que compreendemos, madame. Não é mesmo, Clemente?

CLEMENTE – Claro, Regina. Madame Platini tem toda razão. 

REGINA – Bem, então, pelo adiantado da hora, vou providenciar o carro pra levar madame até o hotel. Com licença. (sai)

CENA XV
MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE

MICHELE – Não se preocupe, madame. Logo mais, a senhora estará no hotel pra tomar aquele banho revigorante.

BRUNINHO – Com direito a sais das Perfumarias Aroma, e pétalas de rosa. 

CLEMENTE – Menos, Bruninho. Menos. Madame Platini é uma mulher reservada que não gosta de comentários sobre sua vida e higiene pessoal.

MADAME PLATINI – D’accord, monsieur Clemente.

BRUNINHO – Pôxa! Foi mal, madame Platini. Não tive a intenção de fazer qualquer comentário sobre sua vida nem higiene pessoal.

MADAME PLATINI – Non, non se aflija, garçon. Madame compreende a natureza desses comentários juvenis.

BRUNINHO – Perdão, madame. Mas eu não sou garçon. Sou estudante.

MICHELE – Anta bípede, garçon em francês significa rapaz. Não lhe invejo a estupidez, Bruninho.

BRUNINHO – Se liga, Michele. Baixa a bola que eu não quero ficar no rancor com você. Tá ligada? Agora, na próxima agressão eu abro o bico, viu, garota? 

CLEMENTE – (entredentes) Vocês, respeitem a presença de madame Platini. Por favor.

BRUNINHO – Pai, o problema é que Michele pegou pesado comigo. E isso eu não aceito.

CLEMENTE – Bruninho, eu peço encarecidamente, de uma vez por todas, pra você fechar essa boca que só fala porcaria.

BRUNINHO – Papai... 

CLEMENTE – (enérgico) Cala essa boca!

MADAME PLATINI – Monsieur Clemente, uma situação trés desagradable, que me desapontou profundamente. Uma mulher da minha posição não pode presenciar e aceitar essa baixeza. Quero sair nesse instante do seu apartamento. Ir para o hotel. S’il vous plait, agilize meu traslado. Vite! Vite!

CLEMENTE – Agora mesmo, madame. Com licença...

CENA XVI

MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA

REGINA – (retornando) Tudo providenciado para seu retorno ao hotel, madame Platini. O carro está pronto.

MADAME PLATINI – Muito gentil de sua parte, madame Regina. Merci beaucoup.

REGINA – Ne pas de qua, madame.

MADAME PLATINI – Buon, quero agradecer ao distinto casal o jantar e a hospitalidade com que me receberam, não obstante os contratempos.

REGINA – Contratempos existem, madame Platini, inclusive nas melhores famílias francesas.

CLEMENTE – (entredentes) Regina, olha a língua! 

MADAME PLATINI – (à parte) Notre Dame, onde estou metida! Deus me livre e guarde dessa família! Amém! (ao fazer o sinal da cruz, nota a subtração do colar) Não é possível! Meu colar de esmeraldas sumiu! Isto é uma indignidade. Quero minha jóia de volta!

CLEMENTE - Calma, madame. A senhora tem certeza que estava usando esse tal colar?

MADAME PLATINI – Absoluta, monsieur Clemente. Era uma jóia de alto valor sentimental. Só sairei daqui quando o colar de esmeraldas aparecer.

CLEMENTE – Madame, controle-se. Estou temendo pela sua saúde.

MADAME PLATINI – A minha saúde está ótima. Não se preocupe. Quero, sim, que o senhor garanta a devolução da jóia. Ou o senhor quer ganhar tempo, monsieur Clemente? 

CLEMENTE – Madame! Ganhar tempo para o quê! Em primeiro lugar, eu quero compreender o que está se passando no meu lar.

MADAME PLATINI – O furto de um colar!

CLEMENTE – Furto? 

MADAME PLATINI – Oui, monsieur. Lamento informar, mas o meu colar de esmeraldas foi subtraído dentro do seu apartamento, enquanto eu estava desmaiada.

MICHELE – Eu não vi colar nenhum quando acudi madame.

BRUNINHO – Muito menos eu.

REGINA – Nem na sala eu estava.

CLEMENTE – No momento do desmaio eu tratava de procurar o amoníaco, madame. (pausa curta) A senhora vai me desculpar, mas eu não aceito essa acusação. É totalmente absurda. Madame Platini, na minha família não tem ladrão nem ladra! (lembra a condição da filha. Pausa psicológica)

MADAME PLATINI – O que foi, monsieur Clemente? Lembrou de algo?

CLEMENTE – (olhando para Michele) Não. Não, madame. É que me ocorreu que o colar pode ter caído pelo apartamento. Procurem o colar pelo chão! Imediatamente! É uma ordem! (à mulher) Regina, favor buscar a Cacilda pra dar uma mãozinha nessa busca.

REGINA – Certamente, amor. (sai)

CENA XVII
MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE

MICHELE – Mãos à obra! Vamos todos procurar o colar de madame Platini.

MADAME PLATINI – Acho bom. Estou quase perdendo a paciência.

CLEMENTE – (à filha. Reservadamente) Antes da senhorita arregaçar as mangas pra supostamente procurar a jóia de madame, quero lhe fazer uma pergunta.

MICHELE – Sou toda ouvidos, papi.

CLEMENTE – Michele, o que ocorreu aqui foi algo muito grave e muito sério. Portanto, quero saber, tintim por tintim, nos seus detalhes mínimos, qual a sua participação no desaparecimento desse colar. Se essa jóia não aparecer, temo pelos nossos negócios com a maison Platini. Filha, foi você quem furtou o colar? 

MICHELE – (fingida) Belo pai é o senhor, desconfiando da própria filha. Tenha sua alma pra Deus, seu Clemente. Aquela fase de (pausa curta) cleptomaníaca já passou, papi. Fiz tratamento e tudo. Estou curada. O senhor sabe disso melhor do que ninguém. Tenha dó.

CLEMENTE – Deus há de me castigar se eu estiver errado, mas todas as suspeitas recaem sobre você, Michele. É seu passado que me leva a acreditar que você praticou esse delito. Estou muito desconfiado. 

MICHELE – Fique sossegado, papi. Nada tenho a ver com isso. Dou minha palavra de honra. Se é que ela ainda vale alguma coisa pra você.

CENA XVIII
MADAME PLATINI, MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA, CACILDA

CACILDA – (entra em cena com o aspirador de pó, puxando fogo) Chegou a solução pra esse caso misterioso. (inicia limpeza importunando os presentes com o aspirador) Sai da frente! Sai da frente! Se não sair da frente, Cacilda atropela. (à condessa) Xô! Madame. Volta pra sua França. Xô!

MADAME PLATINI – Bassesse! Mon dieu! Bassesse!

CLEMENTE – (desesperado) Cacilda, o que você está fazendo? Quer me arruinar, louca?

CACILDA – O senhor já está arruinado, seu Clemente. E a culpa não é minha.

REGINA – Amor, eu encontrei essa farrista na cozinha cheia de álcool na cabeça. Parece que ela tomou a sobra das garrafas de vinho.

CACILDA – Tomei mesmo. Só pra provar o gostinho da bebida de bacana. E querem saber de uma coisa? Gostei pra cacete. Devia de ter provado há mais tempo. 

CLEMENTE – Isto é uma insolência e uma falta de respeito, Cacilda. Retire-se da sala. Você está despedida.

REGINA – Boa providência, amor. 

CACILDA – Olha, dona Regina, não fique dando pilha pro seu marido, não, porque senão eu conto que a senhora está acobertando os furtos de Michele. A senhora e o Bruninho. 

CLEMENTE – Que loucura é essa, Regina?

REGINA – É fantasia da mente dessa mentecapta, Clemente.

MICHELE – Mami, está com a razão. Cacilda agora deu pra beber e não tem mais controle nem limite pra mentir. Papi, o senhor tem que acreditar na gente.

BRUNINHO – Afinal de contas, o senhor não vai deixar de acreditar na sua família pra acreditar numa empregada mentirosa e fofoqueira.

CACILDA – Mentirosa e fofoqueira uma pinóia. Alto lá. (pausa curta. Ao patrão) Acredite em mim, seu Clemente. Hoje sua filha fez a festa. Furtou as lojas do shopping que nem presta. A roubalheira incluiu o tênis de Bruninho e o colar de diamantes que dona Regina está usando. Michele comprou o irmão e a mãe pra não contarem nada pro senhor.

REGINA – É mentira! Não posso aceitar isso. Retire tudo que disse, Cacilda. Do contrário, vou lhe processar por calúnia. 

CACILDA – Problema da senhora. Agora, não retiro uma vírgula do que eu falei. 

MICHELE – Você não tem provas, Cacilda.

CACILDA – Você é que pensa, Michele. Vi toda a maracutaia bem escondidinha. Ninguém desconfiou da velha Cacilda de guerra. Por isso que demorei tanto pra trazer a água e os remédios pra sua mãe.    

CLEMENTE – Tudo agora começa a fazer sentido... O surgimento do colar de Regina e o desaparecimento do colar de madame Platini não foram mera coincidência. Ambas as histórias têm uma mesma protagonista: minha filha Michele. E o pior é que corrompeu toda a família. 

MADAME PLATINI – Isto é a mais completa tradução da sociedade brasileira, monsieur Clemente. Nunca é demais citar a frase do general De Gaulle: “O Brasil não é um país sério”. 

CLEMENTE – Acrescento o seguinte às palavras do general: “O Brasil não é um país sério nem nunca será”. O mais grave é que a corrupção e a gatunagem começam dentro do nosso próprio lar. (pausa curtíssima) Mas, voltando à vaca fria, madame, ainda estou atônito com tudo que houve. Parece que caiu um planeta na minha cabeça. É o diabo!

MADAME PLATINI – Adianto, monsieur Clemente, que isso não vai ficar assim. Se sua filha ladra não quiser colaborar, serei obrigada a tomar uma atitude drástica. Lembre-se, monsieur: sou amiga pessoal do presidente Nicolas Sarkozy. E esse episódio trés desagradable poderá afetar as relações diplomáticas entre França e Brasil.  Mas isso pode ser evitado se sua filha Michele fizer o obséquio de restituir a mim o meu colar. (pausa curta. A Michele) Vamos, mademoiselle, devolva minha jóia antes que seja tarde. 

MICHELE – Madame Platini, pelas boas relações de amizade entre Brasil e França, esqueça esse colar. Já houve muito constrangimento para todos. O que significa um colar de esmeraldas para uma pessoa tão abastada como a senhora... Me faça o favor... A senhora é muito materialista. 

MADAME PLATINI – Você está equivocada, mademoiselle Michele. Não é o valor material que me apega a esse colar, mas, sim, seu valor sentimental. Sobretudo, porque foi meu falecido marido, conde Albert Monserrat Platini, que me presenteou quando fizemos bodas de prata.

CLEMENTE – Devolva logo essa maldita jóia, Michele. Não teime.

MICHELE – Não vou devolver raio de jóia nenhuma, papi. Ponto final.

CLEMENTE – (partindo para cima da filha) Ah! Mas você vai devolver, sim, Michele.

MICHELE – Papi, o senhor não se atreva a tomar esse colar de mim, que ele está guardado na minha bacurinha.  

CLEMENTE – Eu vou tentar reaver esse colar de qualquer maneira. É o mínimo que posso fazer para me redimir diante de madame.

MADAME PLATINI – Merci beaucoup pela solidariedade, monsieur Clemente. Mas, pelo que estou sentindo, não vai ser nada confortável para o senhor botar a mão na bacurinha da sua filha, porque podem acusá-lo de tentativa de incesto. Então, sugiro chamarmos a polícia.

REGINA – Não. A polícia, não, madame. Ademais, a imprensa poderia ficar sabendo... Seria o caos. 

CLEMENTE – Regina tem razão, madame. Vamos evitar mais constrangimentos. 

MADAME PLATINI – (descendo do salto) Cheguei ao meu limite, monsieur Clemente. Sua filha Michele devolve meu colar ou ligo pra polícia. Comme il faut.

CLEMENTE – Infelizmente, madame, a decisão final é dela. Não posso obrigá-la a seguir minha vontade. 

MADAME PLATINI – Que lástima, monsieur! Não se educam mais filhos como antigamente.  

CLEMENTE - Então, Michele, o que você decide?

MICHELE – Não vou mudar minha decisão. O colar agora é meu e ninguém tasca. Eu sou doente, papi.

CLEMENTE – Doente de safadeza. Pois você passou pelas mãos dos melhores psicólogos e psiquiatras do Estado para tentar resolver esse seu problema. Não se curou por que não quis. Porque é safada. (à condessa) Fique à vontade, madame. Se quiser pode ligar pra polícia. Eu lavo as mãos.

MADAME PLATINI – (metendo a mão na bolsa) Sendo assim, monsieur, não me resta outra opção senão acionar a polícia. (pausa curtíssima) Cadê o celular que eu não estou achando? Será que também me foi furtado? (pausa curtíssima) Deixe ver isso aqui. (por distração, retira da bolsa conjunto de faca, garfo e colher subtraídos) Oh! Foi um engano. Pardon.

REGINA – Pardon, nada! Esse talher é do faqueiro da casa! Eu o conheço bem!

CACILDA – É verdade. Foi usado no jantar.

REGINA – Não posso acreditar!

CLEMENTE – Estou sem chão. Alguém me explique o que está havendo.

MADAME PLATINI – Calma, monsieur Clemente. Eu posso explicar. 

CLEMENTE – Acho bom, madame. Acho bom.

MADAME PLATINI - Acontece que quando viajo reuno talheres de diferentes lugares do mundo. Sou, por assim dizer, colecionadora de souvenirs. (pausa curta) Eu ia avisá-los sobre esse hobby, mas eis que ocorreu o furto do colar... (pausa curtíssima) A propósito, quanto custa o talher? Eu posso pagar qualquer preço.

CACILDA – (arrebata a bolsa da condessa retirando objetos furtados do seu interior. Irônica) A senhora também coleciona taça de cristal, madame Platini? E porcelana? Guardanapo de pano? Cinzeiro? Meu Deus! Minha Nossa Senhora! O que ainda falta acontecer pra manchar de vez a reputação da burguesia... Nem esta piloto de fogão desceria tão baixo.         

MICHELE – (ao pai) Isso é pro senhor não dar confiança a essa gente estrangeira, que chega aqui dizendo que fala não sei quantos idiomas e dando uma de rico, papi. Bem feito pro senhor.

CLEMENTE – Minha filha, eu não sabia desse desvio de conduta de madame Platini. Me perdoe. Confiei na condessa porque, até então, nunca soubera de nada que houvesse denegrido a honra e a reputação dela. Mas fique tranqüila que você já está perdoada. Ladra que furta ladra não merece pancada. Graças a Deus e a você nossa empresa não fechou negócio com essa larápia descarada. (à condessa) Seu lugar é na cadeia, madame!

MADAME PLATINI – Monsieur Clemente, cadeia neste país não foi feita para brancos, ricos e poderosos.

CLEMENTE – Madame Platini, sua mera existência é um desafio ao espírito.

MADAME PLATINI – O senhor tem o livre-arbítrio de falar o que quiser, monsieur, mas eu exijo a devolução do meu colar de esmeraldas imediatamente.

REGINA – Madame, o seu colar foi trocado pelos (irônica) souvenirs que a senhora tentou furtar do apartamento. 

MADAME PLATINI – Nunca vou aceitar tal troca. Minha jóia vale uma fortuna, enquanto que esses souvenirs pouco ou nada valem. Assim sendo, se sua filha insistir em ficar com o colar não me resta alternativa a não ser a polícia. Irei pessoalmente à delegacia mais próxima prestar queixa. 

REGINA – Pois fique à vontade, madame. 

MICHELE – (atrevida) Dê parte e não esqueça de preencher o B.O., futura companheira de cela. 

MADAME PLATINI – Você não me provoque, jeune fille, pois as conseqüências serão bem maiores do que você imagina.

MICHELE – Ah! Quer saber de uma coisa, madame?

MADAME PLATINI – Quero!

MICHELE – Vá à merda! Gatuna abusada!

MADAME PLATINI – Eu vou lhe mostrar quem é a gatuna abusada, ladra insolente.

MICHELE – Venha, rata importada. Vamos ver quem tem mais soco pra trocar.

MADAME PLATINI – Ora, ora, ordinária. (partindo para o confronto) Isso é pra você não se manter com uma dama da alta sociedade parisiense.

NESTE PONTO, MADAME PLATINI E MICHELE ENTRAM EM LUTA CORPORAL, CULMINANDO COM A QUEDA DA PRIMEIRA DO VIGÉSIMO ANDAR DO PRÉDIO.  

CENA XIX
MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA, CACILDA

CLEMENTE – Michele, você empurrou madame Platini para a morte.

REGINA – Meu Deus! Minha filha é uma assassina, além de ladra. 

BRUNINHO – Chocante, maninha. Rolou uma adrenalina irada.

MICHELE – (nervosa) Não foi intencional. Vocês viram que não foi.

CLEMENTE – Vai ser muito difícil provar o contrário, minha filha.

MICHELE – Ninguém viu nada, à exceção de vocês. E se, por acaso, descobrirem que o corpo caiu do nosso apartamento, podemos alegar suicídio. Melhor álibi impossível.

CLEMENTE – Também é uma tese difícil de ser sustentada.

MICHELE – O que você quer que eu faça, papi? Quer que eu vá à delegacia e diga que empurrei madame Platini do vigésimo andar do prédio? É isso?

TOCA A CAMPAINHA.

CACILDA – Pronto. É a polícia.

CLEMENTE – Para todos os efeitos, não vimos nem ouvimos nada. Apenas jantamos como fazemos todas as noites. Certo, pessoal?

TODOS – Certíssimo.

CLEMENTE – (à empregada) Então, Cacilda, atenda a porta.

MICHELE – Espera, papi. Deixe eu me recompor. (penteando os cabelos)  Preciso aparecer com um bom aspecto. Ainda bem que madame não deixou marcas em mim.

NOVO TOQUE NA CAMPAINHA.

CACILDA – Posso abrir agora?  

CLEMENTE – Vai, Cacilda, pode abrir.

CENA XX

MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA, CACILDA, INOCÊNCIO

CACILDA – (ante a visita) Ah! É Inocêncio, o assistente de porteiro do prédio. Fala, rapaz. O que é que tá pegando?

 INOCÊNCIO – Só vim avisar que se alguém for sair de carro é pra aguardar um pouco, porque houve o atropelamento de uma senhora em frente ao prédio e a rua está interditada. Tem carro de polícia pra mais de meia dúzia. 

REGINA – E como está a situação dessa senhora? O que ela contou, Inocêncio? 

INOCÊNCIO - Não ficou viva pra contar a história, madame. Foi direto falar com o homem lá de cima. Sobrou pouca coisa da mulher. O Itep já está na rua recolhendo o que restou do corpo. 

CLEMENTE – O causador do acidente foi detido, Inocêncio?

INOCÊNCIO – Qual nada, seu Clemente. O motorista deu no acelerador. Fugiu do local.

REGINA – (traindo-se) Madame Platini bem que mereceu.

INOCÊNCIO – A senhora falou, dona Regina?

REGINA – Não, Inocêncio. Apenas pensei alto. De qualquer maneira, (fingida) Deus tenha piedade da alma dessa mulher desconhecida. Amém.

TODOS – Amém. 

INOCÊNCIO – Bem, é só isso. Boa noite pra vocês.

TODOS – Boa noite, Inocêncio.

CENA XXI

MICHELE, BRUNINHO, CLEMENTE, REGINA, CACILDA

AOS POUCOS, TODOS COMEÇAM A RELAXAR, RINDO BAIXINHO ATÉ O RISO SE TRANSFORMAR EM EUFÓRICA GARGALHADA.

CLEMENTE – Isto que é uma família de sorte.

REGINA – O nosso santo não brinca em serviço, não, meu amor.

MICHELE – Fomos salvos por um triz. (pausa curta. Justifica) Digo, nós, porque todos estão envolvidos no crime de alguma maneira. Agora, só me resta vender o colar de esmeraldas.

CACILDA – Exijo a minha parte.

MICHELE – Fica fria, Cacilda, vou lhe dar um bom quinhão. 

CACILDA – Quero só ver.

BRUNINHO – Maninha, com os 20% que tenho direito, vou comprar uma tremenda caranga pra azarar todas as gatinhas do shopping.

MICHELE – Pode comprar o que quiser, parceiro. Dou o maior apoio. Agora, eu aplicarei a grana da venda do ex-colar de madame Platini em ações na bolsa. Com a sua orientação, papi.

CLEMENTE – Vá fundo minha filha, porque...

TODOS – Ladra que furta ladra não merece pancada. (black)
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